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Conheça a equipe de transição 
(ABr) A equipe de transição do 

governo terá pela frente 55 dias de tra­
balho até a posse. no dia I" de janeiro. 
Destaca-se no grupo o número signifi­
cativo de economistas. ligados a Paulo 
Guedes. e de militares. que ·chegam a 
oito - contando o o coronel da reserva 
Elifas Gurgel do Amaral. especialista em 
informática. Ele está trabalhando no 
grupo de transição. segundo confirmou 
a Agência Brasil. mas seu nome não 
consta ainda entre os nomeados. Há 
dois indicados que já responderam ou 
ainda respondem a processos na justiça 
comum e na justiça Eleitoral. 

Os 27 integrantes tiveram seus 
nomes publicados no Diádo Oficial da 
União e vão ocupar os chamados Cargos 
Especiais de Transição Governamental. 
Dessa lista. 22 assessores vão receber 
remuneração. A equipe de transição · 
será coordenada por Onyx Lorenzoni. já 
confirmado para a Casa Civil no governo 
eleito. Assessores próximos ao presi­
dente eleito garantem que ele nomeará 
ainda quatro mulheres. das quais três . 
militares e uma civil. 

Cada integrante poderá dispor de 
um telefone celular com acesso ao sis­
tema que vai servir como base para o 
governo eleito. A equipe também terá 
acesso irrestrito às informações das 
Pastas. dados sobre o governo atual e o 
que se planeja para 2019 com base no 
Orçamento previsto para o ano que vem. 

Todos os nomeados serão automa­
ticamente exonerados dez dias após a 
posse de Bolsonaro. lntegram a equipe: 

1. Marms César Pontes 
Astronauta, militar da reserva e 

engenheiro formado pelo Instituto de 
Tecnologia da Aeronáutica (ITA). foi 
confirmado por jair Bolsonaro para o 
Ministério da Ciência e Tecnologia. O 
nome de Pontes já vinha sendo ven­
tilado desde a campanha eleitoral. 
Logo após eleito, Bolsonaro disse que 
faltavam apenas alguns detalhes para 
a nun cia r a escolha de Pontes . Em suas 
mfdias sociais. Pontes postou vfdeo 
sina liza ndo que aceitaria o convite do 
presidente eleito. 

2. Augusto Heleno Ribeiro Pereira 
General da reserva do Exército Brasi­

leiro, cotado para assumir o Ministério 
da Defesa no governo de jair Bolsonaro 
ou o Gabinete de Segurança Institucio­
nal. O militar foi o primeiro comandante 
da Missão das Nações Unidas para a 
Estabilização no Haiti (Minustah), "de 
junho de 2004 a setembro de 2005. No 

início da carreira, foi priineiro colocado 
de sua turma de cavalaria na Escola 

de Aperfeiçoamento de Oficiais e na 

Escola de Comando e Estado-Maior do 
Exército. No posto de major. integrou a 

. missão militar brasileira de instrução 
no Paraguai. Como coronel. comandou 
a Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército, em Campinas. e foi adido mi­
litar da Embaixada do Brasil em Paris. 
Como oficial-general. foi comandante 
da 51 Brigada de Cavalaria Blindada e do 
Centro de Capacitação Flsica do Exército. 
chefe do Centro de Comunicação Social 
do Exército e do Gabinete do Coman­
dante do Exército. O general também foi 
comandante militar da Amazônia. 

3. Paulo Roberto Nunes Guedes 
Futuro ministro da área econÔmica 

do governo Bolsonaro. Paulo Guedes 
é economista com titulo de PhD na 
Universidade de Chicago e tem larga 
experiência no mercado financeiro e 
em iniciativas na educação privada. Ele 
é sócio e membro do comitê executivo 
da Bozano Investimentos Guedes e foi 
um dos fundadores do Banco Pactuai 
SA. em 1983. e presidente e acionista 
majoritário do IBMEC. instituição de 
educação brasileira. Posteriormente. 
Guedes fundou a BR Investimentos. que 
foi incorporada na criação da 80zano 
Investimentos. Ele também foi membro 
do conselho de diversas empresas como 
Localiza. PDG. Abril Educação e Anima 
Educação. 

4. Marms Cintra de Albuquerque 
É o atual presidente da Financia­

dora de Estudos e Projetos (Finep). É 
também vice-presidente da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). cargo que ocupa 
desde 1997. Economista, obteve q\l3tro 
tltulos superiores pela Universidade d!! 
Harvard: bacharel em economia; mestre 
em planejamento regional; mestre em 
economia. e doutor em economia. Cintra 
é professor titular e vice-presidente da 
Fundação Getúlio Vargas. É ainda conse­
lheiro da Associação Comercial de São 
Paulo. membro do Conselho Superior 
de Economia da Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo (Fiesp). 
do Conselho de Economia. Sociologia 
e Pol[tica da Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo (Fecomércio) e 
presidente do Conselho de Economia da 
Federação de Serviços do Estado de São 
Paulo (Fesesp). O economista também é 
conhecido por ser o autor da proposta 
do Imposto Único. 

5. Roberto Castello Branco 
Possui doutorado em economia 

pela Fundação Getúlio Vargas e pós­
-doutorado pela Universidade de Chi­
cago. Atualmente. é diretor do Centro 
de Estudos em Crescimento e Desen-

volvimento EconÔmico da Funqação 
. Getúlio Vargas (FGV). 

_6. Carlos Von Doellinger 
Economista pela Universidade Fede­

ral do Rio de Janeiro (UFRJ). é pesquisa­
dor aposentado do Instituto de Pesquisa 
EconÔmica Aplicada (Ipea). 

7. Carlos AlelIaIIdre Jorge da CosIa 
Possui graduação em economia 

pela Universidade do Estado do Rio de 
janeiro e mestrado em economia pela 
Universidade da Califórnia. Foi diretor 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
EconOmico e Social (BNDES).Atualmen­
te. é coordenador acadêmico da Ibmec 
Educacional SA 

8. Anhur Brapnça Weintraub 
Professor de direito previdenciário 

e de dJreito atuarial da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp). Gra­
duado em direito pela Universidade de 
São Paulo (USP), é mestre e doutor em 
direito previdenciário também pela USP. . 
Pesquisador convidado em Harvard e 
professor visitante nos cursos de gradu­
ação. mestrado e doutorado da Faculda­
de de Direito da Universidade de Milão. 
Arthl!r também é presidente do Centro 
de Estudos em Seguridade. 

· 9. Abrabam Bragança WeiDtraub 
Irmão de Arthur Weintraub. é tam-

. bém professor da Universidade Fe­
deral de São Paulo (Unifesp). mestre 
em administração na área de fmanças 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
graduado em ciências econômicas pela 
Universidade de São Paulo (USP). Execu­
tivo do mercado financeiro. atuou como 
sócio na Quest Investimentos. diretOr 
estatutário do Banco Votorantim. CEO 
da Votorantim Corretora no Brasil e 
da Votorantim Securities nos Estados 
Unidos e na I nglaterra, além de ter sido 
economista-chefe por mais de dez anos. 

10. Adolfo Sadlsida 
Doutor em economia pela Univer­

sidade de BrasOia (UnB) e pós-doutor 
pela UniversidadedoAlabama Lecionou 
economia na Universidade do Texas 
e foi consultor contratado por tempo 
determinado (consultorshort-term) do 
Banco ·Mundial para Angola. Atualmente, 
é pesquisador do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). 

11. Luciano lrineu de Castro Filho 
Mestre e doutor pelo Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada (Impa). 
Trabalhou, durante cinco anos •. no Ins­
tituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA); 
como 1. tenente engenhei ro na Força 
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pr~oxin,os ao presidente eleito 

Aérea Brasilejra e. durante sete anos. no 
Colégio MUitar de Fortaleza. É pesqui­
sador na área de· desenho de mercados 
de energia e leilões 

12. Eduardo ClIaves Vieira 
Graduado como oficial da arma de 

engenharia do Exército Brasileiro pela 
Academia Militar das Agulhas Negras 
(Aman) e em engenharia qulmica pelo 
Instituto Militar de Engenharia (IME). 
Tem pós-graduação em engenharia 
de segurança do trabalho pela Uni­
versidade Estadual Paulista (Unesp) e 
doutorado pela Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército. Foi inspetor 
das Nações Unidas no haque. compondo 
o Grupo de Especialistas Qulmicos da 
Comissão de Monitoramento. Verifica­
ção e Inspeção das Nações Unidas em 
2003. Foi representante da Autoridade 
Nacional Brasileira na 21. Sessão do 
Conselho Executivo da Organização para 
a Proibição das Armas Qulmicas em 
Haia. na Holanda. no ano 2000. 

13. Luiz Tadeu Vilela Blumm 
Coronel da reserva remunerada do 

CorPO de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF). bacharel em direito 
pelo Centro Universitário Unieuro. es­
pecialista em salvamento e extinção de 
incêndio. combate a incêndios florestais 
pelo Serviço Florestal dos Estados Uni-
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do presidente eleito 

garantem que ele nomeará ·ainda quatro mulheres, das quais três militares 

.dos. Possui o curso de altos estudos de 
polltica e estratégia pela Escala Superior 
de Guerra. No CBMDF, foi comandante 
do Centro de Especialização, Formação 
e Aperfeiçoamento de Praças; coman­
dante do Centrqde Manutenção; diretor 
de Serviços Técnicos; chefe do Estado 
Maior Geral e diretor de Saúde. 

14. Waldemar Ortunho ,únior 
Tenente-coronel da reserva, cursou 

a Academia Militar das Agulhas Negra 
(Aman) . Graduado em engenharia 
eletrônica pelo IME e pós-graduado 
em processamento digital de sinais 
pela Universidade de Brasnia (UnB). 
Assessor acadêmico da Escola Politéc­
nica do Exército. no Equador; professor 
universitário. em Brasflia. por mais de 
20 anos. trabalhou no Ministério das 
Comunicações. 

no Ipea, UnB, FGV e Enap. É servidor do 
lpea, onde foi coordenador de estudos 
regionais, chefe da assessoria técnica 
da Presidência, diretor de polltlcas e 
estudos regionais, urbanos e ambientais, 
e vice-presidente. Atualmente, é gerente 
de cadastro na Funpresp. Suas áreas de 
interesse são in~eligência artificial, ava­
liação de pollticas públicas e modelagem 
matemática para uso do solo. 

16. Gustavo Bebianno Rocha 
Advogado. foi presidente interino do 

PSL e um dos principais coordenadores 
de campanha de Jair Bolsonaro·. Deixou 
a presidência do partido horas após o 
anúncio da vitória do capitão reformado 
nas urnas. 

17. Paula Antônia Spencer Uebel 
Advogada, foi secretário municipal 

Latino-americanos e no Centro Lemann 
de Estudos Brasileiros. 

18. Bruna Eustáquio de Carvalho 
É o atual titular da Secretaria do 

Programa de Parcerias de Investimentos 
(PPI) da Secretaria-Geral da Presidência. 
Foi assessor na Secretaria Executiva 
e na Secretaria de Recursos Hfdrjcos 
do Ministério do Meio Ambiente. Foi 
assessor no Ministério da Integração 
Nacional no processo de reestruturação 
da Cenad. Assessor na Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da Presidência 
com coordenação de projetos na área 
de infraestrutura. 

19. Sérgio Augusto de Queiroz 
Possui graduação em engenharia 

civil e direito, e mestrado em filosofia 
e teologia pela Universidade Federal da 
Paralba. Atuou como técnico da Justiça 
Federal e auditor-fiscal do Trabalho. 
Atualmente, é pastor titular da Primeira 
Igreja Batista Bessamar em João Pessoa. 
presidente da Fundação Cidade Viva 
e procurador da Fazenda Nacional no 
estado da Paralba. 

20. Antônio Flávia Testa 
Sociólogo. antropóloga e cientista 

polltico pela Universidade de BrasOia 
(UnB). especialista em planejamento 
urbano e administração pública, psi­
canalista clinico. mestre e doutor em 
sociologia. Pesquisador da UnB e da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Professor do Instituto Legislativo Brasi­
leiro e da Escala Superior de Adminis­
tração. Foi assessor técnico do Senado 
Federal por mais de 3S anos e diretor 
do Interlegis. 

21 . .,onathas Assunção de Castro 
Analista de ihfraestrutura do Mi­

nistério do Pla!)ejamento. já ocupou 
cargos de chefia e assessoria também 
no Ministério da Integração Nacional. 
Foi diretor do departamento de Projetos 
Estratégicos da Pasta. responsável pela 
coordenação e acompanhamento da 
implantação do Projeto de Integração do 
Rio São Francisco. Foi ainda secretário 

de Gestão durante a administração de substituta de Infraestrutura Hfdrica na 
15. Alexandre Ywata de Carvalho João Daria na prefeitura de São Paula. É mesma ministério. 
Engenheiro mecânico-aeronáutico bacharel em ciências juridicas e sociais 

e especialista em engenharia de arma: pela Pontiffcia Universidade Católica do 22. Ismael Nobre 
menta aéreo pela Instituto Tecnológico Ria Grande do Sul (PUC-RS), especialista Bióloga pela Universidade Federal de 
de Aeronáutica (lTA), mestre em estatfs- em direito tributário, financeiro eeconô- São Carlos com doutorado em dimen­
tica pela Universidade de Brasflia (UnB) mico pela Universidade Federal do Rio sões humanas das recursos naturais 
e Ph.D. em estatfstica pela Universidade Grande do Sul (UFRGS) e especialista pela Universidade Colorado State e pós­
Northwestern. Foi primeira tenente em liderança global pela Universidade -doutorada em estudas de população 
engenheiro na CTA, analista de previsão de Georgetown. Possui mestrado em pela Universidade Estadualtle Campinas 
na UBS/Chicago, professor no doutora- administração pública pela Universida- (Unicamp). Tem experiência em planeja­
da em estatistica na UBC/Vancouver, e de de Columbia, onde trabalhou como menta de turismo, ecoturismo e desen­
professor de Econoljletria e Estatfsticp pesqu isador no Instituto de Estudos volvi mentosust~QViveldecqmHnidades. 'tf t', f 111 f' , ,", .... ~ ...... I " •••• ••• t'.I.! ~': 
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Atualmente, 
área de dese 
tecnologias n 
4.0 com ope 

consultor cient[fico na 
olvimento sustentável e 
Projeto A3W / Amazônia 
uisador Carlos A. Nobre. 

23. Pablo Antônio dos santos ' 
Atual sec tário-executivo da Secre­

taria-Gerai d Presidência. 

24. Wald ry Rodrigues 'únior 
Poss~i g aduação em engenharia 

pelo Institut Tecnológico de Aeronáu­
tica (ITA), strado em economia pela 
Universidad de Michigan, mestrado e . 
doutorado m economia pela Univer­
sidade derasflia (UnB). Economista­
-sênior co cursado do Instituto de 
Pesquisas onômicas Aplicadas (Ipea). 
Atualment , é coordenador-geral na 
Secretaria de Polltica Econômica do 
Ministério a Fazenda. 

25. Ma os Aurélio Carvalho 
Empre ária ~ sócio da AM4. que 

presta se iças relacionados a mfdias 
digitais. A empresa foi contratada pelo 
então can idato Jair Balsonaro durante 
a campan a eleitoral e. posteriormente, 

r investigada pela Policia Fe-
o Tribunal Sliperior Eleitoral 
supostas irregularidades no 

envio m sivo de mensagens de What­
sApp pa eleitores. Reportagem publi­
cada pel jornal Folha de S. Paulo reve­
lou que mpresários teriam comprado 
pacotes e disparo de mensagens pelo 
aplicati com conteúdo que favorecia 
Balsona 

26. ulliem Charles Lemos 
Em resário natural de Campina 

Grande (PB), mais c6nhecido como Ju­
lian Le os. Foi eleito deputado federal 
pela Pa íba este ano pelo PSL. Tem uma 
conde ção por estelionato em primeira 
instãn ia, em 2011. que prescreveu an­
tes de ovo julgamento. 

27 Paulo Roberto 
Fo secretário parlamentar do gabi­

nete e Jair Bolsonara na Câmara dos 
Depu ados. onde estava lotado desde 
maio de 201B. Advogado. doutorando 
em d reito penal. engenheiro de segu­
ranç contra incêndio. teólogo, espe­
ciali ta em ciência poUtica e mestre em 
edu ação. Tenente-coronel da reserva 
do C rpo de Bombeiros Militar do Distri­
to F eral (CBMDF). Exerceu a função de 
co ndante do Centro de Comunicação 
Soc aI do CBMDF. Foi professor na rede 
pú ica de ensil\O no Distrito Federal. 
É p ofessor universitário desde 1992. 
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